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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO:   Foram utilizadas 492 novilhas 
taurinas, com idade de 17,1±3,2 meses e 
ECC de 2,95±0,45 (D-50) e 3,46±0,28 (D-10) 
(1=magra e 5=obesa), nas quais realizou-se 
a primeira avaliação de ETR 50 dias antes 
(D-50) e no dia de início do protocolo de IATF 
(D-10) através de ultrassonografia transretal. 
No D-50 os animais foram alocados em 
grupos: G1 com ETR de 3,47±0,45 (n=165) 
foram induzidas com 150mg de progesterona 
injetável (P4Inj.; Sincrogest®, Ouro Fino Saúde 
Animal), o G2 com ETR de 3,48±0,55 (n=173) 
foram induzidas com P4inj no D-50 e posterior 
aplicação de 1mg de cipionato de estradiol 
(CE; SincroCP®) no D-38 e um grupo controle 
que não recebeu nenhum tratamento (n=151) 
com ETR de 4,69±0,51, entre as quais já havia 
61,6% (93/151) das novilhas cíclicas. Após 30 
dias da realização do protocolo de IATF foi feito 
o diagnóstico de gestação, as novilhas não 
gestantes foram ressincronizadas. A taxa de 
ciclicidade no D-50 e D-10 no G1 foi de 0% e 
62,5%; G2 de 0% e 66,5% e controle de 61,6% e 
66,9%, respectivamente (P=0.0001). A prenhez 
à IATF no G1 foi 51,5% (85/165) [Anestro 
29,5% (18/61), CL 64,4% (67/104)]; G2 50,3% 
(87/173) [Anestro 29,3% (17/58), CL (60,9% 
(70/115)] e controle 55,0% (83/151) [Anestro 
15,7% (8/51), CL 75% (75/100)] (Anestro x CL, 
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P=0,001). A prenhez final foi para G1 85,8% (109/127) [Anestro 75% (33/44), CL 91,6% 
(76/83)], G2 90,6% (116/128) [Anestro 74,4% (29/39), CL 97,8% (87/89) e controle 81,5% 
(123/151) [Anestro 56,9 (29/51), CL 94% (94/100)] (P=0.04). Os dois protocolos de indução 
foram eficientes em induzir a ciclicidade em novilhas taurinas. Os resultados demonstram 
que a indução de novilhas pré-púberes permite atingir índices similares as novilhas que já se 
encontravam cíclicas 50 dias antes do início da ER. 
PALAVRAS-CHAVE: IATF, novilhas, indução da ciclicidade.

 

INJECTABLE PROGESTERONE INDUCES CICLYCITY IN PRE-PUBERTAL BEEF 

HEIFERS: PREGANCY RATE AT TAI

ABSTRACT: Bos taurus heifers (n=492) were used, aged 17.1 ± 3.2 months and body 
condition score (BCS) of 2.95 ± 0.45 (D-50) and 3.46 ± 0.28 (D-10) (1 = thin and 5 = obese), 
in which the first RTS assessment was performed 50 days before (D-50) and on the day the 
TAI protocol started (D-10) using transrectal ultrasound. At D-50 the animals were allocated 
to groups: G1 with RTS of 3.47 ± 0.45 (n = 165) were induced with 150mg of injectable 
progesterone (P4Inj .; Sincrogest®, Ouro Fino Saúde Animal), G2 with RTS of 3.48 ± 0.55 
(n = 173) was induced with P4inj at D-50 and subsequent application of 1mg of estradiol 
cypionate (CE; SincroCP®) at D-38 and a control group that received no treatment (n = 
151) with an RTS of 4.69 ± 0.51, among which there were already 61.6% (93/151) of cyclic 
heifers. After 30 days of carrying out the TAI protocol, the pregnancy diagnosis was made, 
the non-pregnant heifers were resynchronized. The CL rate in D-50 and D-10 in G1 was 0% 
and 62.5%; G2 of 0% and 66.5% and control of 61.6% and 66.9%, respectively (P = 0.0001). 
Pregnancy at TAI in G1 was 51.5% (85/165) [Anestro 29.5% (18/61), CL 64.4% (67/104)]; 
G2 50.3% (87/173) [Anestro 29.3% (17/58), CL (60.9% (70/115)] and 55.0% control (83/151) 
[Anestro 15.7 % (8/51), CL 75% (75/100)] (Anestrus x CL, P = 0.001). The final pregnancy 
was for G1 85.8% (109/127) [Anestrus 75% (33/44), CL 91.6% (76/83)], G2 90.6% (116/128) 
[Anestrus 74.4% (29/39), CL 97.8% (87/89) and control 81.5 % (123/151) [Anestrus 56.9 
(29/51), CL 94% (94/100)] (P = 0.04) The two induction protocols were efficient in inducing 
cyclicity in Bos taurus heifers. 
KEYWORDS: TAI, heifers, induce cyclicity

1 |   INTRODUÇÃO

O alvo dos sistemas de cria é a eficiência reprodutiva dos rebanhos, e para 
isso, prioriza-se taxas consideráveis de prenhez. Desse modo, quanto antes as 
fêmeas de reposição estiverem aptas para serem expostas ao serviço, maior serão os 
índices gestacionais daquela estação e mais rápido será o retorno financeiro sobre o 
investimento. Um dos fatores determinantes para o sucesso da pecuária de corte é o início 
da puberdade de novilhas dentro do sistema de produção animal (SA FILHO; TORRES-
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JUNIOR; PENTEADO; GIMENES et al., 2010). 
Para cumprir este propósito, as novilhas devem ter uma concepção adequada 

durante sua primeira estação reprodutiva. Para tanto, a maioria das novilhas deve estar 
apresentando ciclo estral regular já ao início desta estação (QUADROS; LOBATO, 2004).

A puberdade é, sem sombra de dúvida, o marco inicial do processo reprodutivo e 
produtivo, com reflexos nos aspectos econômicos e no melhoramento genético, uma vez 
que sua antecipação proporciona retorno mais rápido do investimento, aumenta a vida útil 
das matrizes, ao mesmo tempo em que permite maior intensidade de seleção e reduz o 
intervalo entre gerações, resultando assim em maior ganho genético (EMERICK; DIAS; 
GONÇALVES; MARTINS et al., 2009). 

Após o nascimento das bezerras, as concentrações séricas do hormônio luteinizante 
(LH) diminuem. A partir da 10ª semana de vida, estendendo-se até a 22ª semana, observa-
se um aumento gradativo na secreção de LH, quando ocorre decréscimo na secreção de 
LH caracterizando uma segunda fase de contenção da atividade gonadal. Na fase que 
antecede a puberdade o aumento na secreção do Hormônio Liberador de Gonadotrofinas 
(GnRH) desencadeia um novo aumento na liberação de LH, restabelecendo a atividade 
gonadal e dando início ao período de maturidade sexual (EVANS; CURRIE; RAWLINGS, 
1992).

O desenvolvimento folicular é dinâmico uma vez alcançada a fase de crescimento 
rápido; o(s) folículo(s) deve(m) atuar através de uma adequada estimulação gonadotrópica 
em um curto intervalo de dias, ou o resultado é a morte do folículo. Se o folículo antral de 
crescimento rápido não for exposto a um ambiente gonadotrópico apropriado, a atresia 
(regressão) dos folículos inicia-se imediatamente (DAY; ANDERSON, 1998). A importância 
da exposição prévia à progesterona para a manifestação do estro foi sugerida para o gado 
leiteiro em função da observação de uma incidência de estro reduzida durante a primeira 
ovulação pós-parto (DAY; ANDERSON, 1998). 

 Provavelmente a exposição prévia à progesterona do protocolo de sincronização 
colaborou para finalização da maturação do sistema nervoso central e genitália tubular 
das novilhas (RODRIGUES; PERES; LEMES; MARTINS et al., 2013).

Assim sendo, o objetivo deste estudo foi comparar dois protocolos, a base de 
progesterona injetável ou associada a cipionato de estradiol na indução da ciclicidade 
em nulíparas Bos taurus taurus. Foram acompanhadas a taxa de ciclicidade, evolução do 
Escore de Trato Reprodutivo (ETR), taxa de manifestação de estro e taxa de prenhez).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

No presente estudo realizado no ano de 2018 durante a estação reprodutiva de 
70 dias, 489 novilhas taurinas, com idade de 17,1±3,2 meses e foram submetidos a 
uma primeira avaliação do escore de condição corporal (ECC) 50 dias antes do início 
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do protocolo de IATF com média de 2,95±0,45 (D-50) e 3,46±0,28 (D-10) (1=magra e 
5=obesa), e do escore de trato reprodutivo (ETR) 50 dias antes (D-50) e no dia do início do 
protocolo de IATF (D-10) através da ultrassonografia transretal sendo possível classificar 
as novilhas em relação ao “grau de maturação do trato reprodutivo” avaliando o útero e 
ovários antes da estação de monta, mesmo que por palpação retal no início da estação de 
monta. Uma possibilidade é a classificação de 1 a 5 (ANDERSON; LEFEVER; BRINKS; 
ODDE, 1991; HOLM; THOMPSON; IRONS, 2009) que leva em consideração o diâmetro 
e tônus dos cornos uterinos de grau 1 (<20mm) a grau 5 (>30mm) e os ovários de grau 
1 (sem estruturas) a grau 5 (presença de CL) (ETR 1=diâmetro de corno uterino ≤15mm 
e ausência de folículos; 2=diâmetro de corno uterino de 15 a 20 mm e folículos de 8mm; 
3=diâmetro de corno uterino de 20 a 25 mm e folículos de 8 a 10 mm; 4=corno uterino ≥ 
25mm e folículos ≥ 10mm; 5=corno uterino ≥ 25 mm e presença de CL). 

No dia da primeira avaliação (D-50) os animais foram alocados em três diferentes 
grupos (Figura 1): o Grupo 1 (G1) com ETR médio de 3,47±0,45 (n=165) onde as novilhas 
foram induzidas com 150mg de progesterona injetável (P4Inj.; Sincrogest®, Ouro Fino 
Saúde Animal), o Grupo 2 (G2) com ETR de 3,48±0,55 (n=173) foram induzidas com 
P4inj no D-50 e posterior aplicação de 1mg de cipionato de estradiol (CE; SincroCP®, 
Ouro Fino Saúde Animal) no D-38 e um Grupo controle (G3) que não recebeu nenhum 
tratamento (n=151) com ETR de 4,69±0,51, entre as quais já havia 61,6% (93/151) das 
novilhas cíclicas. No início do protocolo de IATF (D-10) todos os animais receberam 
2mg de benzoato de estradiol im (Sincrodiol®, Ouro Fino Saúde Animal), 12,5mg im de 
Cloprostenol sódico (Sincrocio®, Ouro Fino Saúde Animal) e dispositivo intravaginal de 
progesterona (DIP; Sincrogest® 1g, Ouro Fino Saúde Animal). No oitavo dia do protocolo 
de IATF (D-2) foi aplicado 1mg de CE, 300 UI de gonadotrofina coriônica equina im (Sincro 
eCG®, Ouro Fino Saúde Animal), 25 mg de Cloprostenol sódico e remoção do DIP. A 
inseminação artificial foi realizada 48 horas após a remoção do DIP (D-0). O diagnóstico 
de gestação foi realizado 30 dias após IATF por ultrassonografia transretal, as novilhas 
não gestantes foram ressincronizadas. 

A análise estatística foi realizada utilizando o SAS System for Windows (SAS Institute 
Inc., Cary, NC, EUA, 2000). As variáveis   explicativas consideradas para inclusão nos 
modelos estatísticos foram BCS, tratamentos, presença de CL no D0, ETR e ECC. As 
variáveis   dependentes (diâmetro folicular, taxa de cio e taxa de prenhez foram analisadas 
por ANOVA usando PROC GLM. As variáveis   de resposta foram analisadas   pelo Glimmix 
do SAS, utilizando a distribuição de resposta Gaussiana, não bloqueados e incluíram 
efeitos fixos: condição do escore corporal, tratamento e ETR. A ocorrência de taxa de 
estro prenhez da IATF foram analisadas pelo procedimento Glimmix do SAS, as médias 
comparadas pelo teste de Tukey-Kramer e as diferenças consideradas significativas 
quando P ≤ 0,05.
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Figura 1: Delineamento Experimental

3 |  RESULTADOS

A taxa de prenhez à IATF e prenhez final em novilhas que não apresentavam corpo 
lúteo (CL) no dia 0 (D0) da IATF, quando submetidas previamente à indução pode ser 
observada na Tabela 1. 

A taxa de ciclicidade (presença do CL) no D-50 e D-10 no G1 foi de 0% e 62,5%; G2 
de 0% e 66,5% e controle de 61,6% e 66,9%, respectivamente (P=0.0001). A prenhez à 
IATF no G1 foi 51,5% (85/165) [Anestro 29,5% (18/61), CL 64,4% (67/104)]; G2 50,3% 
(87/173) [Anestro 29,3% (17/58), CL (60,9% (70/115)] e controle 55,0% (83/151) [Anestro 
15,7% (8/51), CL 75% (75/100)] (Anestro x CL, P=0,001). A prenhez final foi para G1 
85,8% (109/127) [Anestro 75% (33/44), CL 91,6% (76/83)], G2 90,6% (116/128) [Anestro 
74,4% (29/39), CL 97,8% (87/89) e controle 81,5% (123/151) [Anestro 56,9 (29/51), CL 
94% (94/100)] (P=0.04). 

TRATAMENTO/ CL 
D-10 P/IATF P FINAL MÉDIA DE DIAS DA ER PARA 

PRENHEZ (dias ± std err)

P4INJ 51.5% 
(85/165)

85.8% 
(109/127) 15.9 ± 1.91

0 29.5% a 
(18/61)

75.0% a 
(33/44) 27.2 ± 3.92 a

1 64.4% 
(67/104)

91.6% 
(76/83) 10.3 ± 1.93

P4INJCIP 50.3% 
(87/173)

90.6% 
(116/128) 15.7 ± 1.9
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0 29.3% a 
(17/58) 

74.4% a 
(29/39) 26.6 ± 4.15 a

1 60.9% 
(70/115

97.8% 
(87/89) 11.4 ± 1.93

SEMP4 55.0% 
(83/151)

81.5% 
(123/151) 16.4 ± 2.15

0 15.7% b 
(8/51)

56.9% b 
(29/51) 38.8 ± 1.77 b

1 75.0% 
(75/100)

94.0% 
(94/100) 8.9 ± 4.85

Total 52.1% 
(255/481)

85.7% 
(348/406) 16.0 ± 1.14

Tabela 1: Prenhez a IATF e prenhez final da estação reprodutiva (ER) de 90 dias e tempo médio (dias) 
para se tornar gestante durante a ER.

Letras diferentes nas colunas indicam P < 0.05.

Na primeira avaliação das novilhas no D-50 o ETR no G1(n=165) foi 3,47±0,45 , no 
G2 (n=173) 3,48±0,55 e no grupo controle (n=151) 4,69±0,51. No dia de início do protocolo 
(D-10), o G1 apresentou ETR de 4,58±0,57, o grupo 2 ETR 4,62±0,55 e o grupo controle 
ETR 4,64±0,61, mostrando que houve evolução do ETR no grupo 1 e 2 (P=0.001). No 
D-10, 36,9% (61/165) dos animais de G1 não apresentaram CL, no G2 33,5% (58/173) e 
no grupo controle 33,7% (51/151) e foi observado 27,2±3,9; 26,6±4,1 e 38,8±1,7 dias para 
concepção, respectivamente (P=0,22). Já as novilhas cíclicas com presença de CL (D-10) 
o tempo para concepção foi 10,3±1.9 no G1; 11,4±1,9 no G2 e 8,9±4,8 dias no controle 
(P=0,9).O tempo para concepção de acordo com o ETR no D-10 foi de 57±21 (ETR3), 
28±25,7 (ETR4) e 10±17,8 (ETR5) dias (P=0.001)

Figura 2: Taxa de ciclicidade no momento do início da estação reprodutiva.
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Figura 3: Tempo médio (dias) para concepção em novilhas Bos taurus taurus de acordo com o ETR no 
primeiro dia da estação reprodutiva.

4 |  DISCUSSÃO 

A indução da ciclicidade é um mecanismo fulcro para obter maior eficiência reprodutiva 
em novilhas. Porém, não pode ser aplicada isoladamente, sem que tenhamos visão de 
todo o cenário em que essas possíveis matrizes se encontram. Para que as novilhas 
possam expressar o potencial genético de precocidade precisam de um adequado ganho 
de peso durante toda a fase de cria e recria (NOGUEIRA, 2004) (DAY; NOGUEIRA, 2013). 
Portanto, devemos atentar do manejo nutricional delas, para que estejam aptas ao serviço 
no momento esperado. 

O que podemos verificar com relação aos índices de prenhez, é o fato de que 
aquelas novilhas que foram induzidas previamente ao início da estação reprodutiva e não 
apresentavam corpo lúteo, lograram taxa prenhez muito semelhante aquelas novilhas 
mais precoces, ou seja, as que já haviam atingido a puberdade no início da ER, tanto 
na primeira IATF, como na prenhez final. Por outro lado, aquelas nulíparas que estavam 
acíclicas no início da ER e não passaram pelo processo de indução da ciclicidade, não 
alcançaram os mesmos resultados de prenhez, quando comparado com aquelas que 
passaram.

A velocidade de prenhez durante a estação reprodutiva também é um ponto 
muito importante, pois, novilhas que emprenham mais no início da estação reprodutiva 
proporcionam produção de bezerros mais pesados, filhas com melhor desempenho 
reprodutivo e maior chance de repetição de cria na estação subsequente (FUNSTON; 
MUSGRAVE; MEYER; LARSON, 2012).

A idade também vem a ser um fator importante na indução de novilhas, onde a 
idade com a evolução do ETR, indicando que animais mais jovens tendem a apresentar 
um escore inferior comparado a animais mais velhos, bem como a apresentar peso mais 
leves e menor escore de condição corporal (HOLM; THOMPSON; IRONS, 2009). Ainda 
relacionado aos aspectos nutricionais, os animais submetidos a um nível de alimentação 
mais alto apresentam maior espessura subcutânea de gordura na puberdade, indicando 
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maior correlação entre ganho de peso corporal e características fenotípicas durante o 
desmame e a puberdade em novilhas cruzas zebuíno vs taurino (PEREIRA; BARCELLOS; 
SESSIM; TAROUCO et al., 2017).

A indução da ciclicidade em novilhas com progestágeno oral ou intravaginal já é bem 
estabelecido e uma ferramenta amplamente utilizada no manejo reprodutivo desta categoria 
com resultados satisfatórios (MARTIN; CREIGHTON; MUSGRAVE; KLOPFENSTEIN et 
al., 2008; RODRIGUES; PERES; LEMES; MARTINS et al., 2013). Este estudo foi pioneiro 
em utilizar progesterona injetável para indução da puberdade em novilhas taurinas no 
Brasil. Quanto ao protocolo utilizado somente Progesterona injetável ou Progesterona 
injetável mais Cipionato de Estradiol, fica evidente que ambos são eficientes na indução 
da ciclicidade. Portanto o protocolo somente com Progesterona é o mais indicado pelos 
autores, pois, evita um manejo a mais, reduzindo estresse e dispensa a utilização de uma 
dose de Cipionato de Estradiol, reduzindo assim também custos.

5 |  CONCLUSÃO

Os dois protocolos de indução foram eficientes em induzir a ciclicidade em novilhas 
taurinas. Os resultados demonstram que a indução de novilhas pré-púberes permite 
atingir índices similares as novilhas que já se encontravam cíclicas 50 dias antes do início 
da ER. Todavia, novilhas que iniciaram a ER acíclicas e não induzidas alcançaram índices 
menores de prenhez à IATF, ao final da ER e a data da prenhez foi em média 30 dias mais 
tardia que novilhas cíclicas.
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